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Resumo  
A empatia é um constructo multidimensional geralmente definido como a capacidade de entender e partilhar 

o estado emocional de outra pessoa. O objetivo do presente estudo consistiu em traduzir e validar a Escala de 

Empatia Básica versão breve adaptada (BES-A) numa amostra escolar (N=543; M=15.65 anos; DP=1.84 

anos; amplitude=12–20 anos) de adolescentes portugueses do sexo masculino e feminino. A escala 

demonstrou adequadas propriedades psicométricas, nomeadamente em termos da sua estrutura bifatorial, 

consistência interna, validade discriminante com medidas de traços psicopáticos e de agressividade, além de 

associações com uma medida de ansiedade social. As associações com uma medida de ansiedade social 

revelaram correlações positivas significativas com a dimensão afetiva da empatia. As propriedades 

psicométricas encontradas justificam a utilização da BES-A com adolescentes portugueses. 
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Abstract 
Empathy is a multidimensional construct generally defined as the ability to understand and share another's 

emotional state. The main aim of the present study was to translate and validate the Basic Empathy Scale 

adapted short version (BES-A) among a school sample (N=543; M=15.65 years; SD=1.84 years; range=12–

20 years) of male and female Portuguese youths. The scale demonstrated good psychometric properties, 

namely in terms of its two-factor structure, internal consistency, discriminant validity with measures of 

psychopathic traits and aggression, and associations with a measure of social anxiety. Associations with a 

measure of social anxiety were also examined, revealing positive statistically significant correlations with the 

affective dimension of empathy. The psychometric properties of the BES-A justify its use among Portuguese 

adolescents. 
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Introdução 

 

A empatia é considerada um constructo atual 

do ponto de vista da investigação sobre o 

desenvolvimento e comportamento social, que 

influencia, por exemplo, a adequada interação 

interpessoal e a prevenção da agressividade entre 

pares (Crocetti et al., 2016; Jolliffe & Farrington, 

2011). O constructo de empatia pode ser definido 

de diversas formas. Por exemplo, Cohen e Strayer 

(1996) definiram empatia como a compreensão e 

partilha do estado emocional de outra pessoa. 

Alguns autores (e.g., Jolliffe & Farrington, 2006) 

defendem que o constructo da empatia pode ser 

subsumido em duas dimensões básicas: empatia 

afetiva e empatia cognitiva. A empatia afetiva é 

geralmente definida como o ressoar ou a 

congruência com o estado emocional de outra 

pessoa (Blair, 2005; Hoffman, 1987; Singer & 

Lamm, 2009). A empatia cognitiva é 

frequentemente definida como a capacidade de 

tomar a perspetiva de outra pessoa, tal como ser 

capaz de imaginar o que outra pessoa poderá estar 

a sentir (Davis, 1980, 1983; Decety, 2010; Decety 

& Cowell, 2014). O objetivo do presente artigo 

consistiu em validar a versão curta da Escala de 

Empatia Básica (BES; Jolliffe & Farrington, 

2006) numa amostra escolar de adolescentes 

portugueses de forma a disponibilizar uma versão 

mais acessível e mais rápida de preencher que 

mantenha boas propriedades psicométricas. 

As diferenças entre rapazes e raparigas 

relativamente à empatia têm sido descritas desde 

uma idade muito precoce. De acordo com 

McClure (2000), raparigas de 3 a 4 meses são 

capazes de discriminar expressões faciais melhor 

que rapazes no paradigma de still-face materno. 

Adicionalmente, ao longo da infância e 

adolescência, as raparigas tendem a demonstrar 

níveis mais altos de empatia e seus 

correspondentes pró sociais (Chaplin & Aldao, 

2013; Zacarías-Salinas, & Andrade-Palos, 2014). 

A transição para a puberdade amplia ainda mais as 

diferenças entre rapazes e raparigas (Lam, 

Solmeyer, & McHale, 2012), sugerindo que esta 

fase pode ser um período importante para o 

desenvolvimento da empatia. De facto, segundo 

alguns autores a empatia atinge o seu pico de 

desenvolvimento durante a fase final da 

adolescência (Hoffman, 1987). As diferenças 

entre os sexos parecem ser estáveis ao longo do 

ciclo de vida (Michalska, Kinzler, & Decety, 

2013), com o sexo feminino a demonstrar 

consistentemente níveis de empatia mais altos, 

evidenciando-se também que quem demonstra 

precocemente níveis de empatia altos tende a 

mantê-los ao longo da vida (Eisenberg et al., 

1999). 

Dada a importância do constructo de empatia, 

uma medida que consiga capturar as duas 

dimensões componentes da empatia pode ser 

bastante útil. Uma ampla variedade de medidas de 

autorresposta de empatia foram desenvolvidas ao 

longo dos anos, incluindo a Hogan Empathy Scale 

(HES; Hogan, 1969), o Interpersonal Reactivity 

Index (IRI; Davis, 1980), e a Balanced Empathy 

Emotional Scale (BEES; Mehrabian, 1996). 

Todavia, estas medidas de empatia revelam 

algumas limitações (e.g., confundem simpatia 

com empatia, não captam adequadamente a 

dimensão cognitiva da empatia, foram validadas 

apenas em estudantes universitários). 

Jolliffe e Farrington (2006) desenvolveram a 

Escala de Empatia Básica (BES) na tentativa de 

ultrapassar as limitações dos instrumentos 

concebidos previamente. Durante o processo de 

desenvolvimento da BES, estes autores 

administraram 40 itens relacionados com empatia 

a uma amostra mista de 363 adolescentes que 

frequentavam o liceu em Inglaterra. A análise 

fatorial exploratória (EFA) revelou uma solução 

de dois fatores composta por 20 itens que mediam 

empatia afetiva e cognitiva. Posteriormente esta 

estrutura foi replicada usando análise fatorial 

confirmatória (CFA). A consistência interna por 

alfa de Cronbach revelou-se boa para a dimensão 

afetiva (alfa=.85) e para a dimensão cognitiva 

(alfa=.79). Foi também demonstrada a validade de 

constructo, obtendo-se as correlações esperadas 

com outras medidas de empatia e de 

personalidade (Jolliffe & Farrington, 2006). 

Desde então, a BES tem sido validada numa 

variedade de amostras escolares e comunitárias de 

países como França (D’Ambrosio, Olivier, Didon, 

& Besche, 2009), Itália (Albiero, Matricardi, 

Speltri, & Toso, 2009), Singapura (Ang & Goh, 

2010), Turquia (Topçu & Erdur-Baker, 2012), 

China (Geng, Xia, & Qin, 2012), e Espanha 

(Sánchez-Pérez, Fuentes, Jollife, & González-

Salinas, 2014; Villadangos, Errasti, Amigo, 
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Jolliffe, & Garcia-Cueto, 2016). Tais estudos têm 

vindo a suportar de forma consistente a estrutura 

de dois fatores, com a consistência interna a variar 

de marginal a boa. Adicionalmente, em amostras 

diferentes a BES tem demonstrado as esperadas 

associações positivas com outras escalas de 

empatia (Albiero et al., 2009; D’Ambrosio et al., 

2009) e medidas de comportamentos pró sociais 

(Geng et al., 2012), além de associações negativas 

com medidas de perturbações internalizantes 

(D’Ambrosio et al., 2009) e problemas 

emocionais (Geng et al., 2012). Mais 

recentemente, a BES foi investigada em Portugal 

(Anastácio, Vagos, Nobre-Lima, Rijo, & Jolliffe, 

2016) usando uma amostra comunitária não-

representativa e não-diversificada 

geograficamente, sendo que esta versão ficou com 

16 itens de forma a conseguir obter um modelo de 

dois fatores que fosse aceitável. 

A BES também foi validada numa variedade 

de amostras forenses e de jovens em risco 

compostas por jovens do sexo masculino. Salas-

Wright, Olate, e Vaughn (2012), utilizando uma 

amostra mista de jovens hispânicos em risco de El 

Salvador envolvidos em gangues, encontraram 

resultados que suportavam uma versão breve 

adaptada da BES com sete itens (BES-A). Salas-

Wright et al. (2012) utilizaram um combinação de 

vários passos sequenciais de forma a chegarem à 

BES-A, nomeadamente remoção de itens com 

assimetrias e/ou curtoses acentuadas, com 

correlações item-total corrigidas baixas (<.20) ou 

negativamente correlacionados com outros itens 

da escala (incluindo itens formulados na 

negativa). Seguidamente procederam a análise da 

fiabilidade através de Alfa de Cronbach e 

finalmente a análise fatorial confirmatória, 

incluindo invariância de medida. Desta forma a 

BES-A ficou composta por sete itens, dos quais 

três relativos a empatia afetiva e quatro relativos a 

empatia cognitiva.  

Em Portugal, Pechorro, Ray, Salas-Wright, 

Maroco, e Gonçalves (2015), utilizando uma 

amostra de jovens delinquentes do sexo masculino 

internados em Centro Educativo, encontraram 

resultados em termos de validade e fiabilidade que 

apoiaram tanto a versão original de 20 itens como 

a versão breve de sete itens. Mais recentemente 

Pechorro, Kahn, Gonçalves e Ray (2017) 

utilizando uma amostra mista composta por 

raparigas internadas em Centro Educativo e 

raparigas provenientes de contexto escolar 

verificaram que a versão original da BES obtinha 

um bom ajustamento apenas na amostra escolar. 

De salientar que a tradução utilizada por Pechorro 

et al. (2015; 2017) é distinta da tradução de 

Anastácio et al. (2016), tendo ambas sido 

devidamente autorizadas pelo autor principal da 

BES (Jolliffe & Farrington, 2006) mas efetuadas 

de forma independente uma da outra. Na 

Alemanha, Heynen, van der Helm, Stams e 

Korebrits (2016), usando uma amostra de jovens 

delinquentes detidos, encontraram suporte para 

uma versão de 12 itens da BES na qual estavam 

incluídos os sete itens da versão curta. 

Os estudos que utilizaram a BES também têm 

contribuído para corroborar o fato de as mulheres 

tenderem a pontuar mais alto em empatia, com as 

dimensões de efeito a serem mais elevadas na 

dimensão de empatia afetiva (Albiero et al., 2009; 

Anastácio et al., 2016; D’Ambrosio et al., 2009; 

Geng et al., 2012; Jolliffe & Farrington, 2006; 

Salas-Wright et al., 2012). Não foram encontradas 

diferenças entre os sexos na estrutura fatorial da 

BES, apesar de ser notório que frequentemente 

certos itens têm de ser removidos devido a baixas 

saturações e baixas correlações item-total. 

Todavia, enquanto a investigação passada se tem 

focado na versão original da BES, tanto quanto é 

do nosso conhecimento ainda não foi examinada a 

versão adaptada breve de sete itens designada por 

BES-A em amostras escolares de rapazes e 

raparigas.  

Desta forma, o principal objetivo deste estudo 

consistiu na validação da BES-A numa amostra 

escolar geograficamente diversificada de grande 

dimensão constituída por rapazes e raparigas 

portugueses, incluindo a testagem da invariância 

de medida. Colocámos as hipóteses de que: 1) a 

estrutura de dois fatores da BES-A seria 

confirmada e haveria invariância de medida entre 

rapazes e raparigas; 2) seria demostrada boa 

consistência interna medida por alfa de Cronbach 

e coeficiente Omega; 3) a BES-A demonstraria 

validade discriminante com medidas de traços 

psicopáticos e de agressão, e associações positivas 

com uma medida de ansiedade social; e de que 4) 

as raparigas obteriam pontuações mais elevadas 

na BES-A que os rapazes. 
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Método 

 

Participantes 

A amostra composta por 543 participantes 

(M=15.65 anos; DP=1.84 anos; amplitude=12-20 

anos), provenientes de estabelecimentos públicos 

de ensino da grande Lisboa, Algarve e de 

Coimbra, foi subdividida em rapazes (n=269; 

M=15.80 anos; DP=1.81 anos; amplitude=12–20 

anos) e raparigas (n=274; M=15.50 anos; 

DP=1.86 anos; amplitude=12–20 anos). Não 

foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas entre rapazes e raparigas 

relativamente a idade (F=3.52; p=.06), anos de 

escolaridade completados (F=5.53, p=.12; M 

rapazes=9.01, DP rapazes=1.47; M 

raparigas=8.87, DP raparigas=1.48) e etnia 

(χ
2
=6.69, p=.12). 

 

Medidas 

A Escala de Empatia Básica (Basic Empathy 

Scale – BES; Jolliffe & Farrington, 2006) é uma 

medida de autorresposta constituída por 20 itens, 

desenhada para medir duas dimensões da empatia 

em adolescentes: empatia afetiva (11 itens) e 

empatia cognitiva (9 itens). Cada item é cotado 

em escala ordinal de 5 pontos, de Discordo 

totalmente a Concordo totalmente. Pontuações 

mais elevadas indicam níveis de empatia mais 

elevados. Na presente investigação foi utilizada a 

versão portuguesa da BES e a sua correspondente 

versão breve de sete itens designada por BES-A 

que mantém a estrutura de dois fatores (Pechorro, 

Ray et al, 2015; Pechorro, Kahn et al., 2017). Os 

itens constituintes da BES-A são disponibilizados 

na secção de Resultados do presente artigo. 

O Dispositivo de Despiste de Processo 

Antissocial (Antisocial Process Screening Device 

– APSD; Frick & Hare, 2001) versão de 

autorresposta (APSD-SR; Caputo, Frick, & 

Brodsky, 1999) é um instrumento constituído por 

20 itens modelado a partir da Psychopathy 

Checklist (Hare, 2003; Forth, Kosson, & Hare, 

2003; Pechorro, Barroso, Maroco, Vieira, & 

Gonçalves, 2015) para medir traços psicopáticos 

em adolescentes. Cada item é cotado em escala 

ordinal de 3 pontos, de Nunca a Frequentemente. 

O APSD-SR tem três fatores: Impulsividade, 

Narcisismo e Calosidade/Insensibilidade 

emocional. Pontuações mais elevadas indicam 

níveis de traços psicopáticos mais elevados. Na 

presente investigação foi utilizada a versão 

portuguesa do APSD-SR (Pechorro, Hidalgo, 

Nunes, & Jiménez, 2016; Pechorro, Gonçalves, 

Andershed, & DeLisi, no prelo) que revelou 

propriedades psicométricas em termos de validade 

e fiabilidade semelhantes às do APSD original 

que podem ser consideradas adequadas. O 

coeficiente alfa do APSD-SR na presente 

investigação foi .77. 

O Inventário de Traços Psicopáticos para 

Jovens (Youth Psychopathic Traits Inventory 

short version – YPI-S; van Baardewijk et al., 

2010) é uma versão breve do YPI original 

(Andershed, Kerr, Stattin, & Levander, 2002) 

concebido para medir traços psicopáticos em 

adolescentes. Os 18 itens que o constituem são 

cotados numa escala ordinal de 4 pontos, de Não 

se aplica a Aplica-se muito bem. O YPI-S tem 

uma estrutura de três fatores semelhante à do YPI 

original composta pelas dimensões 

comportamental, afetiva e interpessoal. 

Pontuações mais elevadas indicam maior presença 

de traços psicopáticos. Na presente investigação 

foi utilizada a versão portuguesa do YPI-S 

(Pechorro, Andershed, Ray, Maroco, & 

Gonçalves, 2015; Pechorro, Ribeiro da Silva, 

Rijo, Gonçalves, & Andershed, 2017) que revelou 

propriedades psicométricas em termos de validade 

e fiabilidade semelhantes às do YPI-S original que 

podem ser consideradas satisfatórias. O 

coeficiente alfa do YPI-S na presente investigação 

foi .92. 

O Inventário de Traços 

Calosos/Insensibilidade emocional (Inventory of 

Callous-Unemotional Traits – ICU; Essau et al., 

2006; Kimonis et al., 2008) é um instrumento de 

autorresposta constituído por 24 itens que avalia 

traços calosos/frieza emocional. Cada item é 

cotado em escala ordinal de 4 pontos, de 

Totalmente falso a Totalmente verdade. O ICU 

tem uma estrutura de três fatores composta pelas 

dimensões: Calosidade/Frieza emocional, 

Insensibilidade emocional e Indiferença 

emocional. Pontuações mais elevadas indicam 

maior presença de traços calosos/frieza 

emocional. Na presente investigação foi utilizada 

a versão portuguesa do ICU (Pechorro, Ray, 

Gonçalves, & Jesus, 2017; Pechorro, Gonçalves, 

Hawes, & Ray, no prelo) que revelou 
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propriedades psicométricas em termos de validade 

e fiabilidade semelhantes às do ICU original que 

podem ser consideradas satisfatórias. O 

coeficiente alfa do ICU na presente investigação 

foi .88. 

O Questionário de Agressividade Reativa-

Proativa (Reactive-Proactive Aggression 

Questionnaire – RPQ; Raine et al., 2006) é uma 

medida de autorresposta constituída por 23 itens 

que distingue entre agressividade reativa e 

proativa. Cada item é cotado em escala ordinal de 

3 pontos, de Nunca a Frequentemente. O RPQ 

pode ser utilizado com adolescentes e jovens 

adultos. Pontuações mais elevadas indicam maior 

presença dos traços em questão. Na presente 

investigação foi utilizada a versão portuguesa do 

RPQ (Pechorro, Ray, Raine, Maroco, & 

Gonçalves, 2017; Pechorro, Kahn, Ray, Raine, & 

Gonçalves, 2017) que revelou propriedades 

psicométricas em termos de validade e fiabilidade 

semelhantes às do RPQ original que podem ser 

consideradas satisfatórias. O coeficiente alfa do 

RPQ na presente investigação foi .86. 

A Escala de Ansiedade Social para 

Adolescentes (Social Anxiety Scale for 

Adolescents – SAS-A; La Greca & Lopez, 1998) 

é uma medida de autorresposta constituída por 22 

itens (dos quais 4 são itens neutros não cotados) 

que avalia as experiências de ansiedade social dos 

adolescentes no contexto das relações com os seus 

pares. Os itens são avaliados segundo uma escala 

ordinal de 5 pontos, que vai de De forma nenhuma 

a Todas as vezes. Para além da pontuação total 

pode-se obter também as pontuações nas três 

subescalas, nomeadamente: Medo de avaliação 

negativa, Evitação e mal-estar social – Novo e 

Evitação e mal-estar social - Geral (La Greca & 

Lopez, 1998). Pontuações mais elevadas indicam 

níveis de ansiedade social mais elevados. Na 

presente investigação foi utilizada a versão 

portuguesa da SAS-A (Pechorro, Ayala-Nunes, 

Nunes, Maroco, & Gonçalves, 2016) que revelou 

propriedades psicométricas em termos de validade 

e fiabilidade semelhantes às das SAS-A original 

que podem ser consideradas satisfatórias. O 

coeficiente alfa da SAS-A na presente 

investigação foi .92. 

Adicionalmente, foi construído um 

questionário ad hoc para descrever as 

caraterísticas sociodemográficas dos participantes, 

que incluiu variáveis como idade, sexo, 

escolaridade e etnia. 

 

Procedimentos 

Solicitou-se e obteve-se autorização ao autor 

principal da BES (Jolliffe & Farrington, 2006) 

para traduzir e utilizar o instrumento em Portugal. 

Durante o processo de tradução e adaptação da 

BES seguiram-se recomendações estabelecidas 

internacionalmente (Hambleton, Merenda, & 

Spielberger, 2005). O primeiro autor e o 

penúltimo autor deste artigo efetuaram a tradução 

da escala. De seguida um tradutor bilingue fez a 

respetiva retroversão para inglês, que foi então 

comparada com o instrumento original. Foi então 

realizado um estudo pré-teste para analisar a 

qualidade da tradução, detetar problemas 

eventuais problemas e aperfeiçoar a linguagem de 

forma a torná-la mais facilmente entendível. 

Chegou-se assim à versão final da escala (para 

uma descrição mais detalhada ver Pechorro, Ray 

et al., 2015). 

A recolha dos questionários decorreu em 

escolas básicas/secundárias da região da grande 

Lisboa, Algarve e de Coimbra após se ter obtido 

autorização por parte da Direção-Geral de 

Educação (DGE). Foi entregue um termo de 

consentimento assinado pelo encarregado de 

educação de cada aluno autorizando a participação 

na investigação. A aplicação decorreu em 

contexto de grupo. A taxa de participação foi de 

aproximadamente 85%.Foram excluídos os 

participantes que estavam fora do intervalo etário 

estabelecido ou que entregaram questionários não 

preenchidos, incompletos ou ilegíveis.  

O software SPSS v25 (IBM SPSS, 2017) e o 

software EQS 6.3 (Bentler & Wu, 2015) foram 

utilizados para inserir e analisar os dados. No 

tratamento de dados estatísticos recorreu-se a 

estatísticas descritivas, ANOVA, qui-quadrado, 

análise fatorial confirmatória, análise de 

consistência interna (por alfa de Cronbach e 

Omega) e correlações paramétricas e não-

paramétricas.  

A análise da estrutura fatorial da BES-A foi 

efetuada no software EQS. Os índices de 

ajustamento calculados incluíram: Qui-quadrado 

de Satorra-Bentler/graus de liberdade, CFI 

(Comparative Fit Index – Índice de ajustamento 

comparativo), IFI (Incremental Fit Index – Índice 
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de ajustamento incremental), RMSEA (Root Mean 

Square Error of Approximation – Raiz quadrada 

do erro médio de aproximação). Um valor de qui-

quadrado/graus de liberdade < 5 é considerado 

adequado, se ≤2 é considerado bom e se =1 é 

considerado muito bom (Maroco, 2014; West, 

Taylor, & Wu, 2012). Valores CFI≥.90 e 

RMSEA<.10 indicam ajustamento adequado; 

valores de CFI≥.95 e RMSEA≤.06 indicam um 

ajustamento bom (Byrne, 2006). Um valor de 

IFI≥.90 é considerado aceitável. Foram 

considerados índices de modificação para 

melhorar o ajustamento do modelo caso 

necessário. A CFA foi efetuada diretamente nos 

itens utilizando valores de cargas fatoriais ≥.45.  

Foram testados vários modelos. O primeiro 

foi um modelo de um fator em que todos os itens 

saturam num único fator latente. O segundo foi 

um modelo de dois fatores inter-correlacionados 

em que os itens saturam nos respetivos fatores. O 

terceiro foi um modelo de dois fatores com um 

fator hierárquico superior de segunda ordem. Em 

todos os modelos testados o Coeficiente de 

Mardia situou-se acima de 5, indicando uma 

distribuição não normal, pelo que se optou pela 

utilização de matriz de correlações policóricas 

com métodos de estimação robustos nos itens 

ordinais dado que proporcionam melhores 

resultados (Byrne, 2006). 

A invariância de medida foi examinada 

separando a amostra total em masculina e 

feminina. O habitual teste de diferença de S-Bχ² 

(Millsap & Olivera-Aguilar, 2012), o ΔCFI e o 

ΔRMSEA (Chen, 2007; Cheung & Rensvold, 

2002) foram utilizados para determinar o 

ajustamento do modelo. Uma folha Excel 

fornecida por Bryant e Satorra (2012) foi utilizada 

para calcular o teste de diferença 

(http://www.econ.upf.edu/~satorra/).  

Foram utilizadas ANOVAs e testes de qui-

quadrado para comparar os grupos de rapazes e 

raparigas quando as variáveis eram métricas e 

nominais, respetivamente. Foram utilizadas 

correlações Pearson para analisar as associações 

entre as variáveis métricas que apresentaram 

distribuições aproximadamente normais utilizando 

critérios de assimetria e de curtose (Leech, 

Barrett, & Morgan, 2015; Maroco, 2014), 

incluindo as existentes entre a BES-A e as suas 

dimensões para examinar a validade de 

constructo. Em termos de magnitude de 

correlações, consideraram-se correlações fracas as 

correlações entre 0 e .20, correlações moderadas 

entre .20 e .50, e correlações fortes acima de .50 

(Ferguson, 2009; Lipsey, 1998). As pontuações 

totais das escalas, de acordo com o que é 

tradicionalmente efetuado em psicometria (e.g., 

Nunnally & Bernstein, 1994), foram utilizadas 

para examinar a validade discriminante e 

associações com a ansiedade social. A 

consistência interna por alfa de Cronbach e 

Omega foi considerada marginalmente aceitável 

se entre .60 e .69, aceitável se entre .70 e .79 e boa 

se acima de .80 (DeVellis, 1991; Dunn, Baguley, 

& Brunsden, 2014; Nunnally, & Bernstein, 1994). 

As médias das correlações inter-item (MCII) 

foram consideradas adequadas se entre .15 e .50, 

enquanto as correlações item-total corrigidas 

(ACITC) foram consideradas adequadas se acima 

de .30 (Clark & Watson, 1995; Nunnally & 

Bernstein, 1994). 

 

Resultados 

 

O primeiro passo para avaliar as propriedades 

psicométricas da versão portuguesa da BES-A 

consistiu em tentar replicar por meio de CFA os 

diferentes modelos possíveis para este 

instrumento. O modelo de um fator também foi 

analisado de forma a compará-lo com os restantes 

modelos. No Quadro 1 encontram-se os índices de 

ajustamento obtidos na amostra total, amostra 

masculina e amostra feminina. O modelo de dois 

fatores e o modelo de dois fatores de segunda 

ordem obtiveram apoio adequado em termos dos 

índices de ajustamento. 

No Quadro 2 são reportadas as saturações do 

modelo de dois fatores de segunda ordem nas 

diferentes amostras. Conforme pode ser observado 

as saturações estiveram acima de .45. 

O passo seguinte consistiu em testar a 

invariância de medida em rapazes e raparigas. O 

modelo base foi testado em termos de invariância 

métrica (ou fraca) e invariância forte (ou escalar), 

apresentando-se os resultados no Quadro 3. Os 

valores de ΔS-Bχ2(df) foram sempre 

significantes, mas se considerarmos os critérios de 

Chen (2007) e de Cheung e Rensvold (2002), 

nomeadamente, ΔCFI abaixo de .01, ΔRMSEA 

abaixo de .015, há suporte para a existência de  

http://www.econ.upf.edu/~satorra/
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Quadro 1. Índices de ajustamento da BES-A 

 S-Bχ
2
/gl IFI CFI 

RMSEA 

(90% C.I.) 
AIC 

Amostra total 

1-fator 

2-fatores 

2-fatores 2ª ordem 

Masculina 

1-fator 

2-fatores 

2-fatores 2
ª 
ordem 

Feminina 

1-fator 

2-fatores 

2-fatores 2
ª 
ordem 

 

19.35 

3.35 

3.5 

 

24.79 

3.55 

3.21 

 

14.93 

3.60 

3.54 

 

.90 

.99 

.98 

 

.76 

.98 

.97 

 

.85 

.98 

.97 

 

.90 

.99 

.98 

 

.76 

.98 

.97 

 

.85 

.98 

.97 

 

.15(.14.17) 

.06(.04-.07) 

.06(.04-.08) 

 

.25(.23-.28) 

.08(.06-.11) 

.08(.05-.11) 

 

.18(.16-.21) 

.08(.06-.11) 

.08(.05-.11) 

 

243.61 

17.49 

16.50 

 

319.10 

20.15 

13.27 

 

181.18 

20.87 

16.94 

Nota. S-Bχ
2
/gl = qui-quadrado de Satorra-Bentler/graus de liberdade; IFI = Índice de ajustamento incremental; CFI = Índice 

de ajustamento comparativo; RMSEA (90% CI) = Raiz quadrada do erro médio de aproximação (intervalo de confiança a 

90%) 

 

Quadro 2. Cargas fatoriais da BES-A 

Itens  T/M/F 

BES-A Afetiva 

1(2). Depois de falar com um amigo que está triste geralmente também fico triste. 

2(5). Sou facilmente influenciado pelos sentimentos das outras pessoas. 

3(17). Costumo deixar-me influenciar pelos sentimentos dos meus amigos. 

BES-A Cognitiva 

4(9). Quando as pessoas se sentem em baixo geralmente costumo perceber como elas se sentem. 

5(10). Geralmente costumo perceber quando os meus amigos estão nervosos. 

6(12). Geralmente costumo perceber como as pessoas se sentem mesmo antes de elas me dizerem. 

7(14). Geralmente costumo perceber quando as pessoas estão contentes. 

 

.79/.69/.57 

.55/.88/.84 

.53/.69/.78 

 

.76/.73/.80 

.79/.81/.82 

.83/.83/.84 

.68/.66/.71 

     Nota. M/F=Amostras Total/Masculina/Feminina 

  
Quadro 3. Invariância de medida da BES-A 

Modelo S-Bχ
2
(gl) ΔS-Bχ

2
(gl) CFI 

RMSEA (90% 

C.I.) 

Modelo base (configural) 

Invariância fraca (métrica) 

Invariância forte (escalar) 

76.25(26) 

86.10(31) 

89.92(34) 

-- 

11.84(5)* 

15.34(8)* 

.98 

.98 

.98 

.07(.05-.09) 

.07(.05-.08) 

.07(.05-.08) 

Nota. S-Bχ
2
/gl = qui-quadrado de Satorra-Bentler/graus de liberdade; CFI = Índice de ajustamento 

comparativo; RMSEA (90% CI) = Raiz quadrada do  erro  médio  de  aproximação  (intervalo  de 

confiança a 90%) 

* p≤.05 

 
 

invariância de medida fraca (métrica) e forte 

(escalar) entre rapazes e raparigas. 

O Quadro 4 apresenta as correlações entre a 

BES-A e a BES original. Tal como esperado as 

correlações foram positivas e estatisticamente 

significativas. 

No Quadro 5 são apresentados os valores de 

consistência interna na amostra masculina e 

feminina. Os valores obtidos podem ser 

considerados satisfatórios. 

No Quadro 6 são apresentadas as correlações 

da BES-A com o APSD-SR, o YPI-S, o ICU e o 

RPQ em termos de validade discriminante. São 

também apresentadas as correlações com  a  SAS-A,  

 

 
que mede ansiedade social. 

Em termos de validade de grupos conhecidos, 

a comparação de rapazes e raparigas revelou que 

as raparigas pontuam significativamente mais alto 

em termos do total da BES-A (F=51.657, p≤.001, 

ηp
2
=.06, potência=1.0; M rapazes=13.79, DP 

rapazes=4.83; M raparigas=16.23, DP 

raparigas=4.67), da dimensão Afetiva (F=42.160, 

p≤.001, ηp
2
=.05, potência=1.0; M rapazes=4.26, 

DP rapazes=2.71); M rapariga =5.50, DP 

raparigas=2.63), e da dimensão Cognitiva 

(F=26.185, p≤.001, ηp
2
=.03, potência=.99; M 

rapazes=9.53, DP rapazes=3.29; M 

raparigas=10.73, DP raparigas=3.26). 
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Quadro 4. Matriz de correlações de Pearson da BES-A e BES original 

 BES 
BES 

Afetiva 

BES 

Cognitiva 
BES-A 

BES-A 

Afetiva 

BES-A 

Cognitiva 

Masculina 

BES 

BES Afetiva 

BES Cognitiva 

BES-A 

BES-A Afetiva 

BES-A Cognitiva 

Feminina 

BES 

BES Afetiva 

BES Cognitiva 

BES-A 

BES-A Afetiva 

BES-A Cognitiva 

 

1 

.87*** 

.79*** 

.94*** 

.76*** 

.75*** 

 

1 

.86*** 

.79*** 

.91*** 

.71*** 

.75*** 

 

 

1 

.39*** 

.74*** 

.89*** 

.36*** 

 

 

1 

.37*** 

.72*** 

.84*** 

.35*** 

 

 

 

1 

.83*** 

.32*** 

.96*** 

 

 

 

1 

.81*** 

.26*** 

.95*** 

 

 

 

 

1 

.76*** 

.84*** 

 

 

 

 

1 

.74*** 

.84*** 

 

 

 

 

 

1 

.29*** 

 

 

 

 

 

1 

.27*** 

 

 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

 

 

1 

                        Nota. BES=Escala de Empatia Básica; BES-A=Escala de Empatia Básica versão breve 

         *** p<.001 

 

Quadro 5. Consistência interna da BES-A 

Masculina/Feminina Alfa Omega MCII ACITC 

BES-A total 

BES-A Afetiva 

BES-A Cognitiva 

.79/.77 

.79/.75 

.84/.84 

.88/.86 

.80/.78 

.85/.84 

.36/.33 

.55/.49 

.57/.57 

.39–.61/.37-.61 

.59–.72/.45-.63 

.60–.75/.61-.72 

                            Nota. Alfa=Alfa de Cronbach; Omega=Coeficiente Omega; MCII=Média das correlações 

                            inter-item; ACITC=Amplitude das correlações item-total corrigidas 

 

Quadro 6. Validade discriminante e associações com ansiedade social 

Masculina/Feminina BES-A total BES-A Afetiva BES-A Cognitiva 

APSD 

YPI-S 

ICU 

RPQ 

SAS-A 

-.02/-.14** 

.04/-.03 

-.32***/-.35*** 

.10/-.03 

.22***/.06 

.06(.08)/-.03(.02) 

.09/(.10)/-.06(-.05) 

-.15**(-.09)/-.25***(-.20***) 

.09(.09)/-.02(-.01) 

.34***(.34***)/.09(.11*) 

-.08(-.11*)/-.17**(-.20***) 

-.01(-.05)/-.01(-.01) 

-.34***(-.29***)/-.30***(-.25***) 

.05(.01)/-.04(-.03) 

.06(-.06)/.01(-.02) 

Nota. BES-A=Escala de Empatia Básica versão breve; APSD=Dispositivo de Despiste de Processo Antissocial; YPI-

S=Inventário de Traços Psicopáticos para Jovens – versão breve; ICU=Inventário de Traços Calosos/Insensibilidade 

emocional; RPQ=Questionário de Agressividade Reativa-Proativa; SAS-A=Escala de Ansiedade Social para Adolescentes 

Correlações parciais controlando a outra dimensão da BES-A dadas em parêntesis 

*** p≤.001; ** p≤.01; * p≤.05 

 

Discussão 

 

O objetivo do presente estudo consistiu na 

adaptação de uma versão breve da BES, designada 

BES-A, em adolescentes portugueses. Os 

resultados revelaram que tanto a estrutura fatorial 

constituída por dois fatores de primeira ordem 

como a estrutura fatorial constituída por um fator 

de segunda ordem obtiveram bons índices de 

ajustamento nas diferentes amostras (Maroco, 

2014; West et al., 2012). A comprovação de que a 

estrutura fatorial constituída por um fator de 

segunda ordem obtém bom ajustamento é 

especialmente interessante porque justifica a 

utilização uma pontuação total da BES-A, algo 

qua ainda  não tinha  sido evidenciado em  estudos  

 

 

prévios feitos em Portugal (e.g., Anastásio et al., 

2016; Pechorro et al., 2015, 2017). 

Foi demonstrada invariância de medida fraca 

e forte entre rapazes e raparigas, o que permite a 

realização de comparações entre estes dois grupos 

(Chen, 2007). As correlações entre a BES-A total 

e as suas dimensões com a BES original e suas 

dimensões quer para o grupo masculino quer para 

o grupo feminino, apresentaram associações 

positivas que variaram de moderadas a altas 

(Ferguson, 2009), de acordo com o que era 

esperado quando se compara uma escala original 

com a sua versão breve. A nossa primeira hipótese 

foi portanto confirmada. 

A consistência interna (fiabilidade) da BES-A, 

medida por alfa de Cronbach e coeficiente 

Omega, revelou valores de aceitáveis a bons 
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sempre acima de .70 (Dunn et al., 2014; Nunnally, 

& Bernstein, 1994) para a escala total e para as 

duas dimensões, o que é consistente com valores 

reportados em estudos prévios (e.g., Pechorro, 

Ray, Salas-Wright et al., 2015; Salas-Wright et 

al., 2012). A utilização do coeficiente Omega é 

recomendada dado que tem sido demonstrado que 

o alfa de Cronbach tende a subestimar a 

consistência interna (Dunn et al., 2014); apesar 

disso o alfa também foi fornecido dado que 

continua a ser o coeficiente tradicionalmente mais 

utilizado. As médias das correlações inter-itens 

revelaram valores adequados para a escala total 

(i.e., amplitude de .15 a .50), mas ligeiramente 

superiores ao desejável nas dimensões. As 

correlações item-total corrigidas (Clark & 

Watson, 1995) revelaram valores adequados 

(acima de .30). A segunda hipótese foi portanto 

também confirmada. 

A validade discriminante (Kaplan, & 

Saccuzzo, 2013; Urbina, 2014) da BES-A com o 

APSD, o YPI-S, o ICU e o RPQ revelou de uma 

forma geral correlações negativas ou não-

significativas conforme o esperado, em linha com 

investigações prévias (e.g., Dadds et al., 2009; 

Martorell, González, Ordóñez, & Gómez, 2011; 

Muñoz, Qualter, & Padgett, 2011; Vachon, 

Lynam, & Johnson, 2014). Já as correlações com 

a SAS-A, mais especificamente da dimensão 

afetiva da BES-A, revelaram ser positivas baixas a 

moderadas e estatisticamente significativas. Tais 

correlações entre empatia afetiva e ansiedade 

social já haviam sido demonstradas noutros 

estudos, evidenciando que sujeitos com níveis 

altos de empatia afetiva tendem a ter níveis altos 

de ansiedade social (ver Tibi-Elhanany & 

Shamay-Tsoory, 2011). Consideramos pois que a 

terceira hipótese foi confirmada. 

Finalmente, em termos de validade de grupos 

conhecidos, as raparigas obtiveram sempre 

pontuações mais altas e estatisticamente 

significativas na BES-A total e suas dimensões, 

em consonância com a generalidade dos estudos 

feitos anteriormente (e.g., Eisenberg et al., 1999; 

Michalska, Kinzler, & Decety, 2013). Confirma-

se desta forma a nossa hipótese final. 

Devemos, todavia, mencionar algumas 

limitações da nossa investigação. Teria sido 

aconselhável a utilização de outras medidas 

validadas de empatia em adolescentes portugueses 

para analisar a validade convergente. Estudos 

futuros devem ser realizados com vista à obtenção 

de mais dados de natureza psicométrica sobre o 

instrumento (e.g., fiabilidade teste-reteste). Dever-

se-á igualmente proceder à validação cruzada 

noutras amostras (e.g., amostras clínicas) de 

forma a ter confiança de que as propriedades 

psicométricas se mantêm adequadas. 

Concluímos que a versão breve da BES 

demonstrou propriedades psicométricas 

adequadas que justificam a sua utilização com 

adolescentes portugueses, nomeadamente em 

contexto escolar. Os resultados obtidos indicam 

que a medida breve aqui proposta constitui um 

instrumento de autorrelato válido e fiável para a 

avaliação da empatia em adolescentes. Os 

benefícios derivados da utilização da versão breve 

da BES são consideráveis a nível investigativo e 

de prática clínica dado que as versões breves das 

escalas têm diversas vantagens, entre as quais: 

demoram menos tempo a responder logo são 

menos fatigantes e menos aborrecidas para certas 

populações (e.g., adolescentes), diminuem a 

probabilidade de haver itens omissos, aumentam a 

validade facial na perspetiva dos participantes e 

são mais representativas do constructo em questão 

por manterem apenas os itens essenciais 

eliminado os repetidos ou muito semelhantes 

(Rammstedt & Beierlein, 2014). Esperamos que 

este trabalho possa contribuir para fomentar novos 

trabalhos de investigação sobre empatia com 

adolescentes em diversos contextos. 
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